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A vingança privada e a fragilidade do poder punitivo estatal 

 

Luiz Fellipe Pereira dos Santos 1 

 

Resumo 

Este trabalho examina a influência da vingança privada e a fragilidade do poder punitivo estatal 

na dosimetria da pena, com foco nos impactos da pressão social e midiática. O estudo investiga 

como o Tribunal do Júri é suscetível a esses fatores, explorando a possibilidade de requisitos 

técnicos para os jurados, visando minimizar a parcialidade. Discute-se também a pressão 

popular para penas severas, como a prisão perpétua e a pena de morte, e como tais demandas 

ameaçam a imparcialidade judicial. A pesquisa evidencia a necessidade de reforçar a autonomia 

do Judiciário e implementar protocolos de apoio e formação para jurados, fortalecendo a 

equidade e a racionalidade no julgamento. Conclui-se que o fortalecimento dessas estruturas 

protege o sistema penal contra influências externas e promove uma justiça alinhada aos 

princípios constitucionais. 

Palavras-chave: Dosimetria da pena; Vingança privada; Imparcialidade judicial; Tribunal do 

Júri. 

 

Abstract 
This study examines the influence of private vengeance and the fragility of state punitive power 

on sentencing, focusing on the impacts of social and media pressure. The research explores the 

Jury Tribunal’s susceptibility to these factors and discusses the potential for technical 

requirements for jurors to reduce bias. Additionally, the public's demand for severe penalties, 

such as life imprisonment and capital punishment, is analyzed as a threat to judicial impartiality. 

The study highlights the need to strengthen judicial autonomy and implement support protocols 

and training for jurors, enhancing equity and rationality in trials. It concludes that reinforcing 

these structures protects the penal system from external influences and promotes justice aligned 

with constitutional principles. 
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